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Resumo 
O processo educacional constitui em uma das formas mais eficazes de promoção do 
desenvolvimento sócio-econômico das populações, principalmente quando gera cidadania. A 
utilização de temas transversais tem como propósito a integração de conceitos presentes nas 
disciplinas lecionadas, nos diversos níveis de ensino, proporcionando uma visão não 
segmentada do conhecimento. Todavia, o desenvolvimento dessas atividades de ensino-
aprendizagem necessita da articulação criteriosa dos conhecimentos, resgatando aspectos que 
compõem a realidade do educando e ao mesmo tempo promove seu acesso ao saber 
sistematizado. Assim a educação contextualizada, organizada pelo docente, deve ser 
devidamente respaldada por todas as organizações sociais, principalmente aquelas 
diretamente ligadas ao tema e a educação. Neste trabalho apresentamos aspectos relacionados 
ao desenvolvimento de cidadania por meio da educação contextualizada em temas 
transversais e, também, aspectos psicológicos e sociológicos que dificultam mudanças de 
atitude dos indivíduos frente ao uso racional da energia, reforçando a necessidade de 
alteração de responsabilidade educacional com relação, especificamente, a esse tema. 
 
Palavras-chave:  Educação para a Cidadania; Uso Racional da Energia; Conservação de 

Energia Ciência; Tecnologia e Sociedade. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

O processo educacional de um indivíduo pode ser compreendido como sendo 
composto de diversas etapas, que não estão, necessariamente, hierarquicamente vinculadas. 
Fases que vão desde o acesso ao conhecimento e sua compreensão, passando pela aquisição e 
desenvolvimento de capacidades, verificadas pela competência na modificação ou 
manutenção do ambiente que nos cerca, chegando às articulações do saber com um dos 
principais objetivos a convivência social. A educação, quando que valoriza a criatividade e a 
autonomia intelectual, produz resultados significativos na formação da cidadania (Solbes & 
Vilches, 1997). Também é fato de que a deficiência, no processo de ensino-aprendizagem, faz 
surgir barreiras comportamentais que colaboram com o surgimento de aspectos que dificultam 
a sociabilidade do individuo. Exemplos como a insatisfação pessoal e familiar, a falta de 
sensibilidade para a compreensão dos fatos do cotidiano, a violência e o desemprego, que são 
cada vez mais comuns no Brasil, tem parte de suas origens no reduzido tempo de escolaridade 
de uma considerável parcela da população. Para desenvolver uma educação que tenha como 
meta promover a cidadania, é necessário levar em consideração aspectos relacionados com o 
comportamento humano, que devem se juntar ao conteúdo específico e à metodologia, para 
que o ensino torne os estudantes ativos construtores do conhecimento (Solbes & Vilches, 
1989; 1997) (Mullaly, 1998) (Dias et al., 2003). Por outro lado, a própria prática da educação 
científica e tecnológica exige novos modelos de ensino, nos quais a seleção de conteúdo tenha 
mais em conta a relevância social dos temas e que as estratégias metodológicas estejam 
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orientadas para estimular os estudantes nas áreas estudadas, assim como desenvolver a 
capacidade de participação pública (López, 1998). O enfoque CTS em educação deve estar 
atrelado com projetos de educação para alteração de valores, pois esta proposta exige uma 
revisão dos conteúdos e das metodologias de ensino, permitindo uma aliança entre tecnologia 
e humanismo (Solbes & Vilches, 1989; 1997) (Dias, 2003). Essa alteração de orientação é 
uma aposta na equivalência da importância dos aspectos axiológicos e dos aspectos 
epistemológicos na construção e organização de currículos educativos (Fiedler-Ferrara & 
Mattos, 2002). O desenvolvimento de temas transversais, como a preservação do meio 
ambiente e o uso racional da energia, surge como uma proposta para auxiliar na construção de 
um saber mais sistêmico e contextualizado (Fiedler-Ferrara & Mattos, 2002). A 
transversalidade, pressupõe a disciplinaridade, que será superada por uma 
interdisciplinaridade. Assim busca-se, como o próprio nome diz, integrar várias disciplinas, 
transmitindo uma idéia não fragmentada do conhecimento, ampliando o leque de fenômenos 
da vida social quotidiana, nos quais se espera tomadas de decisão que sejam fundamentadas 
no conhecimento científico e em fundamentos éticos, como, por exemplo, a reciclagem do 
lixo ou a compra de um eletrodoméstico que economize mais energia elétrica. 

Um dos problemas ainda enfrentados para a mudança de atitude dos indivíduos para 
um uso racional da energia, é a ausência de compreensão dos diversos níveis criteriais usados 
para as tomadas de decisão com relação ao assunto (Constanzo et al., 1986). A aceitação de 
conceitos científicos, pela comunidade leiga, depende de vários fatores, não só sócio-
econômicos, mas também psicológicos e culturais, os quais em certos momentos superam as 
mais convincentes demonstrações técnico-econômicas (Stern, 1992). 

Neste trabalho pretende-se sinalizar aspectos que dificultam a aprendizagem, 
conseqüentemente o desenvolvimento de cidadania, e apontar para soluções institucionais e 
metodológicas que promovam uma educação contextualizada em temas transversais, tomando 
como exemplo específico o uso racional da energia. Fazemos um levantamento e crítica aos 
programas nacionais de uso racional de energia, mostrando as disfunções, educacional e 
institucional, que vem ocorrendo sobre o ensino desse tema. Apresentamos também aspectos 
psicológicos e sociológicos que dificultam a mudança de atitude, ainda mais se tal mudança é 
objetivo de uma educação que não promove alteração de valores. Por fim fundamentamos 
uma proposta de alteração de instituições responsáveis pela educação para um uso racional de 
energia. 

 
 

O conceito de uso racional de energia 
 

Com o uso racional da energia visa-se a utilização dos recursos energéticos, dentro de 
suas etapas de transformação, de forma a proporcionar as condições para o desenvolvimento 
sustentável. Por isso, nos procedimentos necessários à utilização eficiente da energia devem 
ser objetivados a qualidade de vida, o respeito ao meio ambiente e a atratividade econômica, 
os quais podem ser sistematizados em 6 níveis de intervenção (La Rovere, 1985; Dias, 1999): 
1. eliminação de desperdícios; 2. aumento da eficiência das unidades consumidoras de 
energia (Björk, 1989; Probert et al., 1989); 3. aumento da eficiência das unidades de 
transformação energética (Dias, 1999); 4. reaproveitamento dos recursos naturais, pela 
reciclagem e redução do conteúdo energético dos produtos e serviços; 5. rediscussão das 
relações centro/periferia. (Dias, 1999; Couto, 1995); 6. Mudança dos padrões éticos e 
estéticos. O último nível de intervenção, representa o nível de maior complexidade de 
intervenção, pois se relaciona com mudança de comportamento individual através da 
assimilação de novos valores, no que se refere ao uso racional da energia (Dias et al., 2001a, 
2001b). Nesse item busca-se a compreensão, orientada à cidadania, dos elementos que 
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compõem o setor energético, de tal forma a que sociedade tenha condições de estabelecer 
relações de causa e efeito sobre o uso da energia, e agir de forma consciente e permanente 
para a melhoria da qualidade de vida.  

 
 

Educação e os programas de uso racional da energia no Brasil 
 

Dentre os programas de uso racional de energia destacamos o PROCEL da Eletrobrás, 
instituído em 1985. Sua a abrangência foi facilitada, em parte, pela participação das 
concessionárias de energia elétrica, como a CESP, ELETROPAULO e a CPFL (Eletropaulo, 
2000). Todas estatais, que na ocasião atuavam da mesma forma: pela publicação de manuais 
destinados à conservação de energia elétrica nos vários setores da sociedade e distribuídos por 
elas próprias. É também de autoria do PROCEL um programa destinado às escolas de ensino 
fundamental e médio (PROCEL na escola – Eletrobrás, 1998), envolvendo o uso de material 
didático e treinamento de professores, cuja preocupação era a disseminação, de forma 
multidisciplinar, dos conceitos ligados à energia e seu uso. Com base nas atividades 
desenvolvidas pelo PROCEL, é possível mostrar que vale a pena investir em conservação de 
energia. Em tais investimentos se enfatizam duas linhas de ação (ANEEL, 2000): a técnica, 
cuja finalidade é reduzir as perdas e investir em equipamentos e a segunda, destinada à 
sociedade, subdividida em: educacionais, treinamento, marketing e institucionais. 

O CONPET tanto quanto o PROCEL usa em seu material didático (Eletrobrás, 1998; 
Petrobrás, 2000), uma abordagem curricular que privilegia conceitos técnicos já definidos e 
consagrados pelo uso, para posteriormente adequá-los ao cotidiano das pessoas. Porém, nessa 
adaptação, observa-se o surgimento de problemas de adequação da linguagem, de atualização 
de informações e a presença de vícios conceituais resistentes (Dias, 2003). 

 
 

Aspectos do comportamento humano no processo educativo: identificação de barreiras 
 

O uso racional de energia, à medida que é implementado, depara-se com uma série de 
barreiras, relacionadas aos aspectos éticos e estéticos da sociedade. Para sua superação, a 
educação torna-se uma ferramenta de considerável abrangência, tendo-se em vista o poder 
multiplicador que representam professores e estudantes. Entretanto, o processo educacional 
deve ser avaliado permanentemente tanto quanto ao seu conteúdo como na sua capacidade de 
sensibilização dos indivíduos (Dias et al., 2001b). É por isso a necessidade de se colocar a 
educação e suas instituições como os meios adequados para se realizar a divulgação de uma 
racionalidade de economia sustentável, permitindo alterações consistentes e permanentes nas 
atitudes e valores dos indivíduos, para um uso racional da energia (Dias et. al., 2003). 

Avalia-se em 30% do total da energia consumida, o potencial energético a ser 
conservado por sociedades organizadas (Weber, 1997), apesar disso a educação para um uso 
racional de energia, enfrenta vários obstáculos que dificulta o seu avanço. Algumas barreiras 
são chamadas: institucionais; de mercado; organizacionais; e comportamentais (Dias et 
al., 2003). De forma geral, identificam-se três formas tradicionais de convencimento do 
indivíduo para uma melhor utilização da energia: política energética, preço de fornecimento 
e disponibilidade tecnológica. Na prática, essas formas de convencimento têm uma 
eficiência limitada, confirmando o baixo potencial de sensibilização da sociedade. 

 
 



IV ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS 
 

4 de 6 

Referencial teórico para uma aprendizagem sócio-cultural no contexto do uso da energia 
 

Para um ensino do uso racional de energia são fundamentais: a participação social e a 
credibilidade das fontes de informação no processo de superação das barreiras 
comportamentais. Baseado nisso usamos como referencial teórico o sócio-interacionismo de 
Vigotski, para fundamentar uma proposta de alteração na forma como o uso racional de 
energia vem se efetivando no Brasil, nos últimos anos. (Dias, 2003). A partir deste referencial, 
podem-se estabelecer algumas relações pedagógicas entre um conjunto de informações 
técnico-científicas, que não se encontram internalizadas no indivíduo, de modo que atenda 
suas necessidades e as do grupo social a que pertence. Entre esses dois níveis, o do 
conhecimento sistematizado e o do conhecimento do senso comum, encontram-se, 
provavelmente, as barreiras relacionadas ao comportamento humano. 

Uma educação para o uso racional da energia deve, em primeiro lugar, buscar a 
inserção do indivíduo no processo de ensino-aprendizagem, agregando as informações 
diretamente ligadas ao tema. Dessa forma existe a possibilidade de que sejam identificados, 
ou pelo menos percebidos, os elementos que favorecem o surgimento de barreiras e como 
contorná-las mediante um procedimento educacional. Nesse contexto, a participação das 
empresas públicas e privadas deveria se restringir ao fornecimento de recursos e informações 
que colaborem com o sistema educacional. A estrutura atual de ensino em energia, tem sua 
origem em ações governamentais, as quais imporam às empresas do setor energético uma 
atividade que pode não estar alinhada com seus objetivos finais (produtos e serviços).  

Ampliamos o modelo de Haas (1997) a respeito dos parâmetros que afetam o estilo de 
vida do consumidor em relação ao uso da energia (ver figura), nota-se 
a necessidade da inserção de mais um elemento – o Sistema Educacional – como o elemento 
de mitigação das barreiras presentes no comportamento do consumidor, através dos processos 
formal e informal de educação. Na nossa 
proposta, no que se refere ao indivíduo, o 
alvo é deslocado do comportamento 
para a criação de novos valores. (Dias 
et al., 2003). Ao se escolher o Sistema 
Educacional como a estrutura adequada 
ao fornecimento dos elementos para a 
alteração da sociedade quanto ao uso 
eficiente da energia, cria-se a necessidade 
de que as informações sejam apresentadas 
através de critérios que assegurem a 
qualidade do processo de ensino-
aprendizagem, respeitando-se as normas e 
metas para o desenvolvimento de uma 
educação para cidadania (Dias, 2003). 
Figura: Inclusão do sistema educacional 
na rede de influências sobre os 
inndivíduos no contexto energético (Dias 
et. al., 2003) 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Na concepção dos programas para o uso racional de energia, deve-se estar consciente 
de que sua eficiência dependerá da participação social, mas ao mesmo tempo deve-se 

Estrutura
(área construída,...)

Comportamento

Estilo de vida

Tecnologia

Outras variáveis
(clima, política,...)

Consumo de
energia

Intensidade

Política
Energética

Ganhos

Preços

Valores

Formal

Informal

Sistema Educacional

Atitude



IV ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS 
 

5 de 6 

compreender que as pessoas desenvolvem barreiras quando sofrem experiências afetivas 
negativas com relação ao tema. Portanto, as instituições de ensino, com o devido apoio e 
diretrizes governamentais bem definidas, deveriam ser as responsáveis pela concepção, 
implantação e controle da educação destinada ao uso racional da energia. É dentro do sistema 
educacional que se desenvolverão metodologias educacionais, principalmente por sua 
proximidade com as linhas de pesquisa de ponta, assim como pela preocupação com a 
formação de docentes e profissionais. As parcerias entre instituições públicas e privadas se 
restringiriam ao fornecimento de recursos para à implementação dos programas educacionais. 
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